
 

 

PEDIDO PÚBLICO DE ESCLARECIMENTO 
  
Conforme extrato publicado no Diário Oficial do dia 08 de Agosto de 2011, a Fiocruz 
está contratando a solução da empresa Alert por cerca de R$ 365 milhões, através de dispensa 
de licitação. Publicação disponível no endereço:  
http://www.in.gov.br/imprensa/visualiza/index.jsp?jornal=3&pagina=114&data=08%2F08%2F2011 . 
 
Essa notícia gerou grande discussão entre os membros associados da Sociedade Brasileira de 
Informática em Saúde (SBIS), principalmente solicitando que sua diretoria se manifestasse pública 
e abertamente, bem como solicitasse esclarecimentos à Fiocruz e ao Ministério da Saúde para 
que, assim, a comunidade de informática em saúde no Brasil pudesse formar uma melhor opinião 
sobre o assunto. Desta forma, atendendo às solicitações de seus membros associados, a SBIS 
emite este pedido público de esclarecimento. 
  
Inicialmente, consultada pelo jornal Folha de São Paulo, a SBIS, através do seu atual presidente 
Dr. Cláudio Giulliano Alves da Costa, manifestou espanto em relação à forma e ao valor total da 
contratação, já que se trata da aquisição de uma solução para o Sistema Único de Saúde, com 
recursos públicos através de uma dispensa de licitação, com um elevado valor financeiro. Por 
outro lado, é importante se destacar que não há informações suficientes para se julgar se o preço 
está acima do que usualmente é praticado pelo mercado ou não, visto que no extrato publicado 
no Diário Oficial não é informado se a solução em aquisição será para uma, duas, dez ou milhares 
de unidades de saúde. 
 
A referida matéria do jornal Folha de São Paulo está disponível no endereço:  
http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/964532-fiocruz-gasta-r-365-milhoes-em-compra-sem-
licitacao-no-rio.shtml . 
  
É fundamental esclarecer que a SBIS não está declarando que há qualquer irregularidade nessa 
contratação. Apenas o comentário é que o elevado valor e a forma de contratação chamou 
a atenção de todos aqueles que fazem parte desta Sociedade e isso motivou este pedido 
de esclarecimento. 
  
Não é papel da SBIS questionar a contratação em si, para isso o Brasil tem os seus 
instrumentos legais e os órgãos de controle e fiscalização. Por outro lado, como sociedade técnico-
científica, e no intuito de colaborar com o nosso País para a melhoria da qualidade da saúde 
através do uso da tecnologia da informação, bem como pela grande importância e impacto deste 
assunto, a SBIS vem à público solicitar esclarecimentos técnicos à Fiocruz e ao Ministério da 



 

Saúde sobre quais foram os critérios que levaram à contratação de uma solução deste tipo 
por dispensa de licitação. 
  
Nesta mesma reportagem, há a informação p
licitação foi que o sistema da Alert possui certificação do IHE
visite: www.ihe.net). Isso preocupa a Sociedade 
não está em uso no Brasil, não possui nenhum "profile" específico para a nossa realidade e, além 
disso, é de conhecimento da comunidade de informática em saúde que
empresas no mundo que possuem soluções já a
e clientes no Brasil.  
  
É importante, ainda, que a Fiocruz esclareça
foi precedida de uma discussão mais aberta
a publicação dos estudos técnicos sobre o assunto
recentemente foi reiniciada no país uma discussão sobre
em saúde por meio dos CTIs (Comitês Temáticos
outras instâncias da sociedade. 
  
Para finalizar, a diretoria da SBIS informa que está à disposição para debater o tema
os esclarecimentos técnicos solicitados, com o único intuito de colaborar para a construção de 
um projeto tão importante para todo o País.
  
Este pedido será encaminhado para a Fiocruz e
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sobre quais foram os critérios que levaram à contratação de uma solução deste tipo 

Nesta mesma reportagem, há a informação por parte da Fiocruz que o critério para a dispensa de 
o sistema da Alert possui certificação do IHE (para saber mais sobre o IHE, 

Isso preocupa a Sociedade pois o padrão de interope
, não possui nenhum "profile" específico para a nossa realidade e, além 

conhecimento da comunidade de informática em saúde que
mundo que possuem soluções já aderentes ao IHE, algumas das quais com operação 

que a Fiocruz esclareça porque uma contratação des
precedida de uma discussão mais aberta, como uma consulta ou chamada 
publicação dos estudos técnicos sobre o assunto, principalmente 

no país uma discussão sobre a política de informação e informática 
s (Comitês Temáticos Interdisciplinares) do Ministé

 

a diretoria da SBIS informa que está à disposição para debater o tema
esclarecimentos técnicos solicitados, com o único intuito de colaborar para a construção de 

mportante para todo o País. 

Este pedido será encaminhado para a Fiocruz e ao Ministério da Saúde. 

 
 

São Paulo, 26 de Agosto de 2011. 
 
 

______________________________ 
Cláudio Giulliano Alves da Costa 

Presidente da SBIS 
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o critério para a dispensa de 
(para saber mais sobre o IHE, 

o padrão de interoperabilidade IHE ainda 
, não possui nenhum "profile" específico para a nossa realidade e, além 

conhecimento da comunidade de informática em saúde que há diversas outras 
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porque uma contratação desta magnitude não 
ou chamada pública, ou mesmo 

principalmente considerando-se que 
a política de informação e informática 

Interdisciplinares) do Ministério da Saúde e 

a diretoria da SBIS informa que está à disposição para debater o tema e aguarda 
esclarecimentos técnicos solicitados, com o único intuito de colaborar para a construção de 


